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UNIDADE BARRA DA TIJUCA

HISTÓRIA DO BRASIL 

PROFESSOR BOTTINO

BRASIL COLÔNIA – A MINERAÇÃO NO BRASIL
“A mineração deixou buracos no Brasil, igrejas em Portugal e indústrias na Inglaterra”

Condições que favoreceram o início da mineração no Brasil:

PORTUGAL:

Economia – a beira da falência, pois carecia de infra-estrutura produtiva tornando-se assim dependente de países manufatureiros.
Política – ameaçado pela Espanha com relação à questão da independência do povo português.
Conseqüência – necessidade de um aliado militarmente e economicamente forte = INGLATERRA

· Tratado de Methuen (1703) – “panos e vinhos”.
BRASIL:

Segunda metade do século XVII – decadência do açúcar colonial brasileiro em função do açúcar holandês das Antilhas.
Açúcar antilhano – mais barato devido a modernas técnicas de produção.
CRISE – A Coroa portuguesa decide então intensificar a busca de metais preciosos no Brasil

1694 – Descoberta de grande quantidade de ouro sob a bandeira vicentina de Bartolomeu Bueno da Silva na Serra de Itaberaba.
Ouro - aluvional
Descoberta de ouro – mudança no EIXO político-econômico da Colônia, isto é, do Nordeste para o Centro-Sul.
Tipos de extração:

· Lavras
;

· Faiscadores
.

Mão de obra predominante - escrava
Caminhos do ouro:

1. Caminho Velho – São Paulo

2. Caminho Novo – Rio de Janeiro

3. Caminho dos currais do sertão - Bahia

Administração metropolitana na região mineradora 

1702 – Regimento dos Superintendentes, guardas-mores e deputados das minas – criava um governo especial para a região mineradora, isto é, a Intendência das Minas.
Governo das Minas – Superintendente conhecido informalmente como Intendente, ajudado pelo Guarda-Mor.

Intendência das Minas – diretamente ligada a Lisboa.
Funções da Intendência: (nas minas)

· Administração;

· Fiscalização;
· Direção;

· Aplicação da justiça;
· Cobrança de impostos referentes à mineração;

· Distribuição das DATAS.
Tamanho das DATAS  – variava de acordo com o número de escravos – concedendo-se 5,5 metros em quadra por escravo, até o máximo de 66 metros (a data inteira).
Fora do sorteio:

· O descobridor do veio;

· A Fazenda Real;

· Proprietários de mais de doze escravos.
Principal imposto – o QUINTO – deveria ser pago a Coroa portuguesa a quinta parte ou 20% de todo ouro extraído nas minas

Casas de Fundição – onde o ouro era “quintado”, derretido e transformado em barras além de receber o selo real, tentado evitar assim o contrabando e a sonegação.
Pontos fiscais – registros

Outro imposto – CAPACITAÇÃO – cada mina estava obrigada a pagar determinada quantia por cada escravo que trabalhasse, mesmo sem encontrar ouro.
1729 – descoberta de diamantes no Arraial do Tijuco
Brasil – primeiro produtor moderno de diamantes

Formação do Distrito de Diamantina (hoje Diamantino MG) – tentativa da Coroa em impedir a sonegação de impostos referentes à extração de diamantes 

Exploração – privilégio de algumas pessoas que pagavam uma quantia fixa pela exploração do diamante (CONTRATADORES)

1771 – Criação da Junta da Administração Geral dos Diamantes – ligada diretamente a Lisboa.
Autoridade máxima – Intendente

Economia no Período da Mineração

Atividades agrícolas – passaram para segundo plano (a Coroa coíbe a agricultura na região do ouro).
Conseqüência – os gêneros alimentícios e vestimentas tiveram uma alta de preços nunca vista antes. 

Comércio – apesar dos altos preços se articulava (atividade nunca vista na colônia).
Sociedade no Período da Mineração

Mudanças no perfil – materializada no aparecimento de centros produtores de alimentos em torno da região das Minas. Todas as regiões produziam para abastecer a região as Minas.
Nova sociedade – dois fenômenos básicos acompanharam a economia da Mineração:

· Crescimento populacional bastante acentuado, a população colonial duplicou;
· Urbanização do Centro Sul.
População das Gerais – concentrada em núcleos urbanos (VILA RICA E OURO PRETO)

Várias atividades profissionais livres:
· Trabalho artesão;
· Pequenos comerciantes;
· Prostituição feminina.
Transformações sociais – novas atividades econômicas trazendo mobilidade para a sociedade.
“O aumento do trabalho livre não chegava nem de longe a ameaçar a ordem escravocrata”.
1770 – Início da decadência da Mineração no Brasil

· Pequena concentração e o rápido esgotamento das jazidas;
· Baixo nível técnico;
· Sistema administrativo metropolitano.
� Lavras – jazidas organizadas em grande escala e com aparelhamento para a lavagem do ouro.





� Faiscadores – que empregavam somente bateia ou catumbê e ferramentas toscas, reunidos num ponto franqueados a todos, cada qual trabalhando por si. Eram homens livres e pobres, havendo mesmo escravos entre eles, que entregavam quantia fixa ao senhor e guardavam o eventual excedente.





